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cura da

Necrologia \AntoPlo BCl'J"!aào

1Haendchen
João H!lcndchen

I
No dia 10 Ialleceu em Bel

ichior o 11 OSEO venerando arni-
00 Sr. Antonio Bernardo Haen
dChel1, adiantado agricuitor e

industrial estabelecido ha mui
tos nnnos naquella localidade
Que lhe deve elevada somma
de beneficios.
Activo, intelligenk' e culto,

ali iando a esses predicados os:mais pvrcs virtudes rnoraes, tor]
nou-se o velho agricultor mere

.

ceder da estima e tio respe�to 1de se!.!s concidadões dapuella :

prospera região de genle. ope- i
rosa e honesta quenelle tinb rm,
Um amigo leal e um con;,:e!hei·l
1'0 sensato. !
fora do seu meio de aCl.:Ju!

gosavs Ül.mben,1 C honrado au-:
ciao de arnisades e adrnlradores]
sinceros qne tributavam a seu 1

.•• i.. ",

'�

Antonio Zendron e se�'
nhora profundamente pe
nhorados agra decem a to
das as pessoas que envia
ram cartões e telegram
mas de" felicitações por
occasiao de suas bodas
de ouro.

Garcia, 14-2-1929

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



BLUMENAU

Empreza:�IalaDbonina dfl BfumaRau
".

.
. " ,,' "., � .
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Bens, Immoye:s, Rêde
Materiaes e Inventados
Dt!vedores

. "

Capital
Debentures

.Eun�o Reserv�" _ .
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Divhiendos .," •

Credores ."
..

205:634$550
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Blumellju, 31 de D·7\zemb:'o de J928.
() Dkector�Oeren te: OU,; Rohkokl

PARECER. IX) CONSELHO fISOAL
03 ababc') assigaados; meHi:}i�"JS' do Oonselho Fiscal da Em

preza Teleplnalc'l de BhHrie.l'lú, tetidó exarnin:ld() a.s contas re

!éltins ao ann-o de 1928 e ,verificado sua exactidão e
"

escriptu·
, ra.ção, são dj parecet'" quo; �evem as me3m15 ser approvadas,
I� Biumenau; 25 de· Ja11euo de Hl29

"

P.' a'''tr� ".FJ.-:l.hr83n, fudw&g Paul, A. 8ckmalz
•

1r
Pr8venir�se '''�� ���ePr�P!

CURA rapida e certa dft.' maldi
ta maleita ou" fe.!Jr� !nténniH€tt:,
�e. Ter sempre em caSá as «Pi
lulas [ir. Reinaldo Machado». e

especifico no trabmeufo . das

/ebres sez:micas." ",,"

.

"� Como reconsti!uinte
"Cura «AaelllátÇ>gen do
mel»

".

Recúmmendado
de medicas.

.""

II :"1-""""''':'
7.C.:;":CC;'''-''':'_":,, ". _." -"c:,,�,,--:,,::.:.:. ,,;.,.\�

?����"""""""��"""-=-=�-=-....."___=--"""'-"""',,.=-,..,-.....�_!!'!!!.""'-....._=�.. JL!:.-�- ii! Dr. Francisco Kübel ii
Esçriptorio de Advocacia I iii ����� li

I : 1íDirectol'" do Hospital Munici- ;i
.pal e Delegado da Hygiene I

; I do Estado 110 Município I
,I de Blumenau I

II CUNICA õERAl I
,iI Consultas diarías das 9 ás. ii
:) O horas" no Hospital MUnt-;1
Iii cípal e da? 10 'às 12 na !I
:, ? }. P n li 1 _J .. "U ) i" • )i

I I� v .............. .._� .. _� .• �"._
-�:_l!.

Dr. "Pedro Silva, Max Mayr
e José Ferre.ra da SH\l.._

" '.. ., :

: AlbnantaçãO:das Craancas
.

I LEITURA 80 PARA MOCIDADE
A· PI1 .'" ". ....)/"íA

.'"

I"

.cz:
".

�"T alr��I"";,,,.entr'al.reçebeu .Ó.Ó:
Desde todos os tempos, u�

...J,,"çeerea�ITA�t'Í:INA,. f"anl"lh".. a:aI�men.iar co
..

n

...

t�_ndo as �itamin"a"s ""d.o. s. dos grandes flageflos que muito

�li
es a:_e.3: cevada, ..,8.!,foz, trigo e nfilho-e-activada pela vita contribue para o enfraqueeimen I

, na p�nc; eatica, A anrca forma racional e scíenfífíca da ali- to das raças humanas.é a deca-]

�4 mentacão das crea.nças; �() mom�Iltô "de desmamar.
'

deneia da força vital, precisa-It :-lUTRAMIN,��Amm�s dai.nutriçãO, Farinha do orescimen- mente quando mais falta faz

10. As c:eanç�s.�trnentad�s �e f!lodp a�tificial;d�vem tornar.pe- ao hornen ou � mulher, como I

,,0 ,n:eno<>, um� :17�::': p_or dIa; .a:t<.l!'l4�ramma'�7 ,,!art!'IhB: que não compensação da Natureza, pelas \

à
ai ,ao fog� erlqmsmma eill"v:famlnas que sac In ·lspeusaveis horas amargas e tristesa da Vida I Crime, Oi"V"'el.,.· ,

vIda e na� se destroem por este processo, ,,"

. A fonte pois, d' esse flagello iiEsta farinha deve conEltituir o alimento preferido das crean começa pelas doenças da mo.
Con..'":'l.mer cão

ças, velhos, doentes, �qIiva1escentes . e OpHadOS. Preparada cidade.asquaes.na primeira vez! Rua.15 de Novembro - Nr. 114-
. pelo Dr, Rad Leite." ..

"

•.
""

"" �" ,,'
"

" ".

'030 se
.

da ímportancia, q ut1.nd� i

a.
,.,

CREME !N���'1:'lt;;'�inco cereaes, Para as creanças de 4 aliás tem muitíssima, por que i
Biumenau j

p
I mezes, E'xcen€\r!:te alm'!ento para a�· creanças de peito. são a origem de muitas desg: a-I ......�;;O;;;;;;;;;;-·.......;;;;·-...... ...-.;;;-=-.....;;;;;03;"-:n ..- .....-T-- .. - 1

reparado pelo Dr, Raul Leite. ças quer 110 decurso da v ida
_....-

_ i"il" '.

LiHl)$ ','Iara cusas commer

::E=>b..ª-,1r:r.r:l.aoia Cent.:ca.� quer sobretudo na velhice. AS ;

JOÃO MEDEIROS victimas, geralmente, inexperi- ii
• i'I,les, como

Rua 15 de Novembro 84 A. entes, fazem uso de coisas de
���""""'''''''''=='''='''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''-"'':'l",;,;"""""""","""""�""""",,,,,,,,,,,

II Diaríos

de pouco ou nenhum valor in'
- ,.....".............._- Contas correntes

dicarlas por quem na verdade DR. NELSON GUERRA I' Borradores

I
nada s3ÍJe de fundo scientiílco- D' 1

Copiadores
__..,....---_-=>.."....._--..........--�..,.._._ Vulgarmente chamam-se:

.

ip amld3 pela Faculdade de M�di!!ina do' '"

G R' d J
. ,li ,_,ostaneiras

, ONORRHEAS BLENORR!IA- 10 e amuro Protocollos

OIAS, CORRIMENTOS. etc, Se :- CLlNlCA N\EDICA GERAL i
O leitor tôr uma das victimas í

Cadernetas

não ande por caminhos tortos
Partos e moles tias de senhoras II

São convidados- os srs. accionistas desta Empreza sfim de que �he
.

ro�{bam . o dinheiro, a Consultas na Pharraacla Brandes das B as 10 horas

c���:lre�:em â assernolés geral ordinária R. realizar-se eu 25! ale�na �a VIda e a sat�de sexu"al C0i1S iltas 111 (Anal'iIl'lcia. Centi'al . I
�L, everetro do 3'1110 corrente, às 5 horas d:1 tarde, no locai ,qu,e é aínda, um glan�e bem, diariamente, das 10 as 12 horas em diante

'

1It>scar Gross em Blumenau. -: j Incontestavelmente, um uosmo-lI,'
.

�R- "'-lIt'f DO D 'fdicamentos que dei Attende à chamados para o interior do
, "

.

U. JJL:E. ; 1.'1.= ri '- po ers usar, e . ..

do Estad
� 1)" APresentaç"·ã,,.

o e approvação do

b.i11ançO geral p. i 928 e

I
a:. /IN"JE"C;X;a.O

IDE .... L "M" j
-

mUI1IClpiÚ e O stado.
I{

p:1recer d.) eonselhc fiscal,
. NANCORA' . O modo de usar __'"""ji;==========Lmii""""===---=iiftii.....===�lib=

2) E161ç:in elo co iSetho fiscal "p. 19�9.
. estú, nos rotulos de cada frasco.

. i,,:, I""=��=""""'�""""�""'�
3) 0.1[r03 aggu:n::,tJs de inÍerease dil. E'n�rez:i. Nos casos de 3e tratar de se'J =""��=-�",-",,-,,,<_!""":"�-'""'-!"!.�!!!!!!!'!"�������������",..!'b�

. Acl-Jam"sB á di�p05ição dos srs. acciotlist�s n� escriptorío
nhoras usam-se � colheres da -:I Pha:r r.o..SlJ�ia

Gfi :::.m},rez,3. os doeJ n.::uto':> a q:.t::! S� refere o art. 147 do de- sopa para Ul�i .!ttro de agua1 !Icreio n' 434, de 4- de Julho de 1891.
. usal1dc: com ífTlgador, 2 vezes

�� Cr
· ti S I

Blumenau, 25 de Janeiro de 1929. n� 'lIa .. Vende-s�" nas bõas DR. OLIVEIRA ê SILVÀ 1".,:' UZ6lro uO �U
O Director-Presidente: B. Hohwl'Iln pll�rmaclas desta cIdade, e na

'

BALANÇO"EM 31 DE DEZEMBRO DE 19Z8 I dv\ma!lCüral>, .de JoinvilIe. ADVOGADO :�
BLUMENAL f

AClivo Passho I' � PARA llDRES MUSCULA� I (
,. 1 .'

: !iSCaVas para d�lltes f

�
I "nme, L1Vf:l, l..ommercio ,Art1gos·hyg'e'l· ...o{'j

941�520 .,.AI_;. II �I
fi , , l 'ii

OJ'"

188:932.$.97..
0 1 'v <�ES�a�����I\TT���:: e Orphanologico ',,:,'.: I

4:580$130 - <TA I T ; i
11:u20$9130 ,

..

.qA/.. DURAS, EMHM ravessa 4. de Fevereiro, 7 :! Preços baratissimos t

I mULA .....'�
.

QUAlqUER J
I E

lig�ggg�ggg I
nu Dr, J�a "6 " I �,Elumênau 'I Irn;tJlrtal}ã) diraet:J. í

10:189$i40
"" da Sllu Sl!nira �

Dor
I

7;539$310 N"AS PHARMACIAS � *
'6:400$000 DEPOSITO: (;b
21:406$000 llliUMACU ttolllII.AR VA
205:534$550 I PELOTA&- RIO 6, PO SUL u-

I,
Aos bons paes I

E' natural que a vossa .fcJiCi-11dade dependa �e vossos filhos
a delles dependa quas-i da SAU-,
DEi ·e esta depende, quasi ex-i

clusi.vamcnte, de lhe

darde,,5 deI.') em 3 mezes, um frasco da
afamada:

Lombrigueira Minancora
;"i;10. ha egua!. Uma creall<_;.a,

de "lI. mexes atacada de desin-

\I fírl'ia,p..
erdeu 543! vermes de b,,'I ql�alidades �e8tBmunhado por

_

selS pe?8.o�s ldúneas em Itàperiú I
MümclPlO de S. Francisco doiSul filha' do Sr. Oarlos J, Neu

remberg, professor. Cada frasco
é uma dose. Toma-se de uma

vez em café com leite, Depoi:
do effeito não precisa dieta
n{W1 purgante. !

Vende-se em 4 numeros (121
3, 4), conforme a edade. em t;_·

I dos os negocias. nas pharma-

1 clas, "desta. c:i�ad�le drogarias e

na Phar "i1aCla MlllaucOl a.

"li
< N0TA Se quizer poupar vo-jIR. klltideB AmertCo de Magal"'" ssa saude e ,'os:sodilll1eiro com

"

I doença desco,lhecida c remedio J
.

Aristides Amarico de MQgalhli.� I
úi'<ulor em medicina e pharmaoelf. hal)iíuai-vos no começo de qual- j
tle� "pllla Faculdade deste EStadlli -

quer doença. ao deitar., dar um ,I
maJúr !'e!ormado,,, medico de 31
d:NC do corpo SlInltario do Exe... bom suauor e de manhã cedo \
cito, elc. um purgante de LombrlO"ueira. ':

.

'AUcstQ 'lua tenho empfegado n. "
1:0

IlÍnha .dinien-·o ELIXIR DE NO. NtÍnancora E' O melhor de todos:
•!UElHA, formula do pharmace�. .qu:mtos existem} e de effeiio i
tW" ..1(1::;" da Siiva Silveira obLe-"U4Í rapido. e suave. I
�:mrr<l" os H!,:lhores resuUa'?OS, pelo"
jue o con,'wcro um medicamentíl Muitas diarrheas infantis são
"c prolllpla effieReia" e COIDO um 'ausadao;' I d
do!' n:"BHll'e�. dqiurativ9s d6�ljlon- I

C ,,' 50 pe OS Vtrmes e enw

"gu�. ti t'lJ., nHirmo em té de meu ! teso Depois procurai o VOSS::'l

f;"il. ,,"

I medico. '.
..L.ILi ..... ô de Junho. da 100';;.

I
Venda-se na Pharmada ]{i. l

.!?''' :f.". i.(idu Amcrica de M;zg� . nancora em JoinvilIe, e em íoditS /1íCirn'la l'OO<l�� I as b'Jas pharmacias desta cidade
" .

" .

I
l���������.\ -----_.........,-�---=-��

W"
.

.

.
-'�.�""

-�.� ...--�"-�---�"---�--,,_.-" "'N�·"· .. _ ••�,�--"�-,,�--���.��'-"

i! .

Gabl nete Typograph ico Carlos Wahle IL" , \

I =:-:Com Jlivraria e Papelaria ==-- i

Ten?? o praser'�de comm:mkar a. mhl�a distincta ,clientela, que na presente data

estabeleCI. Junto ao meu negocIo d€ livraria e papelana nesta pl'aça uma typographia
.encontrando-se esta apparelhada para1a execução de qualquer serviço como:

"

Livros de actas

e todos os utensilios para éS

iCI'iptoríú e repartições encou

:(l'i{'8e pUI' preços haratiasirno

Casa Carl Wahle

I
I

1f.4 tomou uma d6se de
C22ias�ih."i1fia.. Poucos
momentos passados. e a

I ciôr e o mal estar tinham
desapparecido como por
encantó!

.

Como é desagradavel su ar

.: ml1ito... príncipalmtwte quan
i do est;::, exhala mau cheiro. Po'
:
deis evitar· este inconveniente
usando ALVINA (ros hygie
nico!».

PHARM.\CIA. CENTRAL

1----
!Dt Frederico W. Romano
Benemedto da huminidade

Que athado, que allivio, qu:mdo;
de:eois dehaver experimentado uma
séne de remedios, sem rcsultlldo,

Sabio medico inglez e nota.

\fel especialista em �Syphili;.p
di,Jlo:nado pelas Faculdades de

ILond:r,::s e Rio de Janeiro; mem
bro do Real Collegio de Cirur

giões. tia Inglaterra; ex-medico
residente e ex-interno da Mater
nidade do Hospítal de Ouy. em
Londres: m",dieo eHectivo, d u·

ran te ..-1 G annos, do Hospital de
Benefíce-ncÍ'<. Port\lgueza e da

.Denstsher CrakenvereÍlp de

Pe!otas. Rio Grande do Sul: aca
tado décano 'lo illu::,trado Cor�

po ,\iedicl) da mesma cidade,
ond.2 clínica ha (lO anuos, ;em

pr!:' cum a mais honrosa distínc

çãn, .i: de cujo illustre Cent: o
MeJ i �Cr fui Presidente, por va

ria;:. \· ..... :::<:'s e por escola !>empre

! umw'!TI(', dirigiudo-o com el�va'

do destaque. Tão eminente Apes
I tolo da Seienda e \) glorioso

I' formulador do depurador toni

l co do sangue "Oalenogal», con
i siderado a Maior Conquista,
I até hoje, da Medi.cina Modema .

1-------------=----------
I
L� I l'",', d l'Ili.!Sp eUi 1l1Osorwnencac e JvrOS

de reza em enc<1der!lação sim

pies e de luxo, brunea, preta l,
de outras cores, (lHerece com

mais a.rtigos J'eligiosos a C ASA
CARLWAHLE

1
I í I CARTOES E I�)lr iS, F l orORAS, PAPEL PARA CJ\RTAS, GUiAS DE REGIS- I

'11 TRODEB�ID}�S,EN-!
,,-�--- �-< <------.

I VELOPPES, GUlAS II
II P�:G�:ftOJE lIm_pressões �í,cores I ��osDl�1:1s 1

II b Vl�A D?SMCllOS, lW,Rfl"I�, g IH M\íS 3_\qif,�;�I;)i}lHi}3) A' AR1'E I
11��. ,....�....�_ ............��...,..."....,....,... ..w�.....

.

. .

......-.,. ........ .._........ _

... "._ .... _ .......,.............,.....-.'""_,..._�.....-........ ...........-......-....-.--".......r...� .....�

\
l
)

i
l
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Pomada .Minanonra I
,

I

,

.
'

'

(Nome emarca Rfg:ist!'Rda) .". I '

,Do pharmaf;!:luticl) E. A Gonçalves Jmnv.tn�-s. Catharrna lOS' melhores chapéos pela sua qualidade
Dipiómado _pela Fac1;1lda��H:le Medic�na do Rio d(� Janeiro sem competidores..

Untver.l;31dl;ide de COIm )ra.
.

'

, !'E' o IDEAL é o grandioso pa,
trímonío legade' therapeutícé Idermatolozica h '�vS �?() annos de, ,.;i:;;;;;ii;;;;;;;;;;i;;;.....,iiiõõi.........,.iiiiõiiii�......"""";;iiiiiiii;i...""""'""""=���.....��.............""""�__O· 1

, acurados estudos. 4.Ct1ta toda ti; c , '

qualidaded�,fel'iuus novas e ve ]
, LOTES A VENDAlhas, tanto humanas como de 1 -

anírnaes e munas doenças da:

Ipelle e da cabeça: Ulceras, Quei-, .

A -yiuva'�rma Oll�rtn,er, proprfetana de terras no fertíllt-]
maduras, Infecções Emplgf'ns I sSlmo. Valle RIO do � Oeste c ?eus tnl:,utal'l?S, vende lotes de
Sarnas Tinha, (tav j ia e tonsu I especiaes terras de cultura, medl?OS e quasi todos servidos �rante),' Ulceras 8yp�H!tiCf!S e aI) �or estradas d� rodag:�m, eonstrU1dn�. _por sua

.

conta. Os refe-Igumas cancerosas, Frieiras, SUJ-I ridos lotes serao vendidos em COl101çeCS vantajosas Par� tra- i
res dos pés.Sarna.Pannos. doro�to I tar com os procuradores Rodolpho Hoeschl e Hugo Medítsch'jetc. Ill?ispensav€l aos, fute�?hs� ) """""'= == _

,

_.. •

tas e as damas para adhe ... tr o \
���� ....:.._� IPc>de de arroz, esteri!isar a pelle. A' Pharm.. Cruz, AV�l e. ESt.! I! H

l r ffi�ffiffiWffiffiffiffiWffi�.íe S.P. curou uma. ferida (ulcerajque nem o 914 conse��llu curar I Il Dr" nu�d. ,Pane1l1 ffi DI'. Freitas Melro E$"

Curas maravilhosas por toda a parte, Aonde ��l\fmancor�·lll l", II':K u
ItUe chegando, todas as pom�das, vao desapparecendo (lo! I) Clinicá geral e ,'-i�� Advogado 8t\
mercado; a� cura_�, a reputação e a sua procura

"

vao
. aug-.III, Especialista para molestias ) I fzB �mentando, dia a dia, Quando iodos a c�nhecerem" sera o leme ! de garganta; nariz, ou- li 83 Cansas eiveis, ccmmérciaes �dio de maior tríurnpho em todp o. �rasI1. D. Car�.l!na Palhares, 11<

-

vidos e olhos '! I @S e erim.lnaea
, �de Joinville.curou com uma-se caixinha» uma ferida de- 9

annos.) \\ BllHnenau. Rua Piaukll 1183 Rua .!finas Go aes E$Temos «centenas» de curas sernelhantes l! !
. . Il �mm ss:m rommm m&?) IDAdoptada já em muitas casas de sande e grande ,chmca me-! ,='�-'�-�-'�-'-�_-�---�- @ícf:ieBl(_.:-.ç.jSl\::J.Sl<&:ilóSWWIDW,

dica.. - Licenciada €m 31/5/915, sob N0 97. I ........,.". .-=ou =.-

.A-v:r:SO: I Marcas de fabricas j

Ha quem diga mal de um remédio dê fama universal, (i s i Arnoldo Sellindler! TRpiYBUL�ãgR I,eles .tão habilmente que o íreguez uem percebe) 50, para VeI,·
i .

'

. �
I

der out. o sem valor scieníifico, mas que lhe dà maror lucre. I éllcarrega·s� de registro de mal
r:� uma arte de lhe caçar o seu' dinheiro: previna-se contra ellr ;: Cil,S� obtel1ç�t.o de patent�s etc.

A POMADA MIN.a1\CO�A.llã9 tem igual nO,?Ulll?O. QDan!---Rua OUYldo�45J l'J Cll?,-.a posdo a desejar nunca acceite Imitações nem substitutos, ,I'
tal 3902. RlO ce .., anerro

Só o que é bom e L vejado e guerreado. Vende se em tú-:

�uraPa�t:. embliaguBz ���. U:�i�t:�t�i�:��:ediOMillan\
-

-HÕí-"El �BR'ÃTTIG
Tem dado alezria e fr Iicidade a mijhares de familias que 1'iloem na maior mfseria eaueadá pelo triste vicio+-Approvado

pvvíafr, N. de S. Paulo em 30"":'5-915, sob n. 87.
. •'

,

Dão-se 2:000$000 a quem, com provas, denunciar os i�l-
. . , .

sificadores ou cOHfrawntores, ti E. A. GONÇALVES. em Jom- (lHerece ao 8nrs. vIaJ(.wtes e eXCUrSiOnIstas-
viHe (Santa Caíbarina) �barm: Minalli'Ora. Enviam�se Iistafi de

\
Boa cosjnha-Quartos asseiados-{t preços modicos

preços a quem as deseJar.
.

O I'JWltrietario-ALFRED BRATTTGVenda em todas as Dl'gariaa e Pharmaeias

I �::.......""""_"""",,,,,,,,,.....,==,,,,,,,,,_,_._ ""' _

I O�IDll f;lll'li 1 A F1\!.JCIDADEluas: hemorrht�g�as, curam
..-s.t!I H li ...,iLll ��'. o�"'" se sao (curaVelS)' com a (ilh-

I DAS SENhüRAS nervina)
I 1__ , .,

.

J Em possuírem dois jardins
II C é f 'o/ ligados entre si;o do A.mor, deo' deaf reme T) ft;\ prerl�l'��

_

I tro de casa; o das flores ue I j e 5 .

I i quint.al, {} primeiro, symbolísa ,da elite. Com seu uso des::>ppa-

I' a fehcldadej o segundo com· recem por completo as rugas:_pleta-a dentro do c?nlor�o ma espinhas, sardas e manchas da
si teriai moralidade, fOoblna pc- fJ(�lle, fornando�a aveludada.
"i los ilhos e esposo, e a saude- IDEAL CREME, sempre effi-

I faltalltlu esta, tudo se tra�s-I caz, é compktamemc inofen.

j! forma (T!! souho, e martyriO.! si\'o, <lua1quer creança. poderá
Como po:s,garanÍlr a posse de uS:J.I-o, Si sois jo\'em e tendes

! tão preci?so. NUJYi�M: de tão n':�,as, ou tspinhas, é porque o

g1'8udl8fd\I? lndo dIreito em bus- ql:cft:iso Exntrimtnbl hoje Iues
ca de "lvUnervina" que é um lHO o Lcleal (:::reme €I fcareis eon°
pr('::;)50 es�edfjco. fe�to pelo \ieí�cida5 de seu valor.autor da a;amada 1l.tmancol'a

CllCOlltr3..S(" na PH -\RM lie' �'que durante dez annos km cu- . ..,_

j rado innumeras senhoras evHau' CENTn.AL.
Ido (as vezes) opera<.�ões e sof' Um film de sensações não conhecidas.Balsamo StR. Helena é realmente bom e seu jfrimentos velhos do utero e

A é:H'r;'ão desenrola-se em Iindis�hnas paysagens, eierefTeito e seguro 6 rapido, .lovario, possuindo aHestá.dus: :=-��--�::m a.t4t.ltl:�

b d I
,�...---;--_......._------__--___,,;I 'f!t.�����!f �f��!���:, �s: GONORRHEAS E_ SUAS COMfLi

I NO PlU;�;:t;AP; e;;C��Z ��e�CON[
esperauça. curou-se de bemor- C� f10ESroídas com fi frascos!! Todos . V

IE
-

d :2�Ooo Creanças 1$000"V'ENon SE uma boa easa, nova, com S compartimentos ntra as r '

,

'

_'!:J- à rua Parabyba. os incommodos causados d.e Cura. complet� -_ Ph�nu(da
,

_.ome ara ás 8 1{2 horas
Schneider Rua S. Paulo nr. 9 'regras" irregulares, hemorrnoi- Cemral de J080 Med€\ltos_.

..

---;;';";;��"';;''''''''_--''''''''!'=F=='
'

-=-�·-l
;. _.-.�:"êüTê deixe e que volte s08101lJ prrra fr.m�a. c"" �v�s:!em olhado para mim, a corLC�mh{ha

ar� 1 '1'a -Tens razão; por isso íambem peço�t� qu� O faça,,; b�m Inni !er-ihes-llia dito quão fundadas eram 2.S suas suspeitás.,

- _l 1. " sei que não tenho direito de te deter aq l!1;
.

e se! 9ue és detn�· 5'" não virtlm e8sn cõr, o Matfia, es.se, reparou neHa, e á
siadamente bom em ikares comigo; vae p01S, veras a IS'lbs:!h- ij nOl:e faiou-me n'is�o. posto que em gera! �:vHasse �'Qcar lrEm.
npa1 <lir�lhe-has,.. ,

'

� mente no assumpto. ..........

l-Se :1 'visse.. dir�lhe�hia qUe e'i tolo e mau em poder per; � . --Pod�rá::; suppor:ar esta vergonha? disse-me eBe.
S8'" que éu !l1� sepárari� d� ti quando �.s infeíizi po�quc �� ia' i. -:--�à;J ll�e faUes n'i550, .se n.�o querB-S tomar essa vé:rgSilfeHz,

muito 1I11ehzj o que e que eu te fiz para ,ef:l'>. sen:i.:lf:lar:-pJ!13 a:nda mal:> cl'lld pata lmm. ',,'tes idéas; dize-me o que te fiz; l1R.da, nuo é ·.'erda1e pOIS I)Sm � --t�,10 é isso (l.ue eu q�ero: Quero, que '\I'oHtmos paraa camin�'o enw,o. ' .

. )frança: ::empre te UISRe que tla,v:a de acontecer uma catast1\o:I Eis-nos pe novo por estradas e atalhos; mas desta 'fez, la � [lhe; continuo li dizer 1'0 e insto e;n. ::tue eUa não- tardarão L�

jl1ãO ienho liberdade de iI' onde q Jero, e �f: fazer o que �.1e P;'l' � (m�tt: qUi:' haveri! policias que maia dfaS menos d!3, desejarão,
'

, "

- ... -,-----------.----'.--"

re,e; comtu.90 é CoOl. t:m sentimento de hl�erd�ód� qtH� S11�; ce S'::"t:f c:.lm(� é que master Dr_iscoH vende_assuas mercadorh�g
"

, ..

,,",
-

, '.' Londres' nao tornareI a ver o paleo do LeaO-VelrllBlh-o e .aqueJ ta., b:!Tato; então o qtl� ha oe' acontecerr
_ '.

--

,- OS REC�IOS DE. MATTL�, ... 1 Je ah;ap§o, que. contra minha voniade, mo ntü:ahia irl'esi$tivd� j lV\attia peio amor de DBUS...
,

.

, '-.,
"

ios, onde e como? nã� o se!; mas vlmol-os cl1egar e tuJo, fiCai mente os. olbos. Quantas vezes aecordei de nOl!'� �m sobresa!to' --Já que não quel'Cs ver é neC6ssaria que eu veja por tr;prompto para a ::: adIda. ,.."
,-

'I ten o visto cm sonho, u'um pezadello: Uma lUZ Yerm.e!h�l t:ntrar: ha de acontecer quc' llüS hão de- prender a todos a ti mesmo
'

E nós, o (fue iam�s nós lazer:, FlCafl�mO\ (1m L�ndre.s peb jaueílinh2.. e uma visão, uma allucinaçAo, m � qu'�mF-;orta;:_ e t. '-mm, '-1m, não fizemos nadai Gomo llOS hav�mos de d(\-com o .avô �ue n[lO deIxava o pateo do �eao :\er�V�Jho. Sf'.rt:lvi uma vez essa l.uz, e é o bast:1nie para que. í� sultl't seD,.l.preFende:( N�o f verdade qu.e CÇi'uemos "pão compradu com Oámlls negocIantes cpm?o () Alle� e o Ned. OU (tC�J��f::?nharla em cimt1 dos oihos como uma ehammn anlenh',
. ,

dfnheln) d-eHsH5 mercador:as?
mos oS carros dl:l famllH11'co}1t1lluando a noss� pl(H�bal) de mu

Cawinbavamos atraz dos carros !� c'n Jogm' ua�i exnai, �1 Esta idéa nunca m(' viera ao eSpir!tn feriu-me como umaSÍcOi;;' e tocando o nosso .repertorio pelas aldeIas e CIdades que ções fetidas. e nociv�s ,de Bethual-Uref'!L, p'spirh�?m�S;; () ar_ puJnw,neta�a que, me tivessem, dado em dm::t ,da cabeça .•se encontrassem no ca?;l1mho? ,

f

.... � � " r ,ro dos bOJulos campos que atravessa-VUlw.ls 0 que üa? tt:€m'. _·!yifiS nos, ganh:mJOs o nosso pllft, ,drsse eu, estorçando' Meu p/:te tendo achado que.g,anhavamo� L",stan�... ,�:)m ,t
talvez Cl'reen no nome, mas que teern ve.!de p:r3 os Oll1l)$1C[t!1·�-D(}r defender me, não contm () M�(tiii mas contra essa idfa.

"
•. '

'rl°' "f'
"

'rnUSICO;; P slQ'nmcon- :,� ,.,
, ..' U". • s. 'rabeca e a·"harpa, declulU que. Icm:mm?s , ,-.

",. -to::; oe passaros pard os ovvldús.
,
'_ I -Isso e vêrd�de, reSpO\1dea o h1aftn'{) mas é tambem vet<.uns a sua, 'vontade na �espel'a �a partida,

•. �' . y' o, No proprio dia da partida vi como se fazm. a venda d'a-. dade que est:lirws a��sodad()", com pl'SS03S que llão g; n'lnm o '

.:..-Voltemos para._.B rança, dlsse·me o ,v1att.,.:, (I
•• :'PIO\) eJ,t'- I quelIas mercadorias q ue tinham custado tãü blil·,ttC; dwgal'arm,s li seu. E' isso que se verá e não se verá mais nada. Serewos conmos a orimeira occaSlao que se' apresentflr r.a! ti fuglllliOSj I

I & uma Jrande aldeia, e tinhm�,-se arrumado 05 Cél.i'I"OS IH praçf� I demnados como elles proprios (} serão.. Teria muita pena de ser
, -:-porque' nà$ h�vemos de fazer uma vIagem pela ,J1,fl: a· fi publica; abàixado um. �os lad?8 romado DS ?: d,i\!�r�?,s ,!nos- r;,?nde�mt\do co�o ladrão. in�s quauto mas teria: se L o fosses.terra. "

..' ',. 'O' " �ta �,tradores, e todos os OGJêchs fIca.l·am eXjJ08to� C! c<ml)s!(mw� dos � li..U na') paSS9 d Um pohre lTI!SE·rave! e nunca gerei outra cous'_'
.

-Porq t:e te dlgÇ 'lu,e D,05 vae acontece_ alt:)um.. c, S
!compradores. '. ,

� mas tu, quando ti\'el'es �mc()nt;ado a fua famHia, fi tua verda-trúphe. .',
..

'. T :. '< (, Iq ! -Veíap� vs preç'os! vejam (,8 pre,;;os! gntavameu pae; 12��; � (�;:,ira ÍIl!1_1i1ia. que desgosto. pEra .eUa,
_ qU,e vergon na para ti ��. ", -- TÍ'lllOS probablhdade de enconL ar a Mr:.:;. MllJ II"al1 �,

I e�contraril() Igua�s em parte "etlhuma; COlli� n�!�cí.s� � pag:J. �;: � tiver!::, _slIlo condemllado. E depo1s, nao e qt!ando esfr"<Tm_' 'v'h:fid'; Immhas mercador'tls, pos!>o �endd-í';s h�ra!o, n,'\.u a� ',e'!·,lI'. tna pnSIW que podereJ.Jos procurar li tll�\ farmlm e enco '�r:�!�ff,.pj Q." l. <-

I dou-as; wjnm 0,5 preçosl veJ3.m cs D:rP.Ç�SJ • iNão t: IIuaudo 6stivel'lnos na prisão que poderemos avis" r 11,11'5
(f'�:

'

': Ouvia: pessoa,s ,que tinham obse!'v�wo os preços, Ól;r.er::';" iMil!ig:l'l �i� que M. James .Mil igan està pre.?amndo confra oln""Lterr<.L illdo�se, embora:
,

"
'

'_'.,' i Artnur•.!-p.lamos, p01S, €tnqU:l:\to é tempo ainda. c,�":'-Aquilro pt!f -fÇirç� que ':it�O m;:!cadünas roubadas. �
"

-- f�� e tu.
"'.-ElIe mest1"o .. o dIz. i --D.zeR sempre .. mesma blk0; otl fL!gir�:li�G� jt:r:f')<> C'! l:!e

,bAfA
e preços'

,

Encontram-se nas casas de 1', ordem.

(antigo Mayr)
Rio do Sul

o que·procuraes
Com ce�teza um medicamento efficaz pan.i cu"

1'ar, sem gl"andes gastos, o rllél!mati::;m!?, (1

-gota. dóI' de dentes, dô:: dos OUVIdos emilm

de toda natureza'? Pois ri Bálsamo Sra. Helena é usa.do

por milhares de famlHas e se vos perguntardes se

algum dia existiu um preparad� melllOi':
recebereis a resposta ·unamme '

l\Iã o

, "POR

SEGUNDA PARTE

Pharmacia Central
de

�> ••

João Medeiros

o mais mudemo estabelecimento pharrnaceutico
de Blumenau

ompleío sortimento de especialidades
nacionaes e estrangeiras

Projlctos opotherapicos, vaeeínas diversas
S[ ros, Iíquidos hjpct3\'ds em ampolas, productos biologic�

BXAIllj�� CO:MPLETO DE URINA
.

Thp'fl1i\.lmetros clínicos
1\ rtefactos de borracha

Servico nocturno
"

Probidade pmiissional
,Honestidade nos preços

Rua 15 de Novembro

Blumenau

Domingo 11 de Fevereiro Domingo
O film maravil�fSO e admiraval da UfAv

Pmgramma Urania

AVALANCHE

Andreza Campos da Luz
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